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APRESENTAÇÃO REVISTA ICH 

 

Vera Lúcia Lins Sant’Anna1 e Daniela Ferraz do Carmo2 

  

 É com imensa alegria que apresentamos o número 11 da Revista do Instituto 

de Ciências Humanas. Nesta edição objetivamos oferecer ao leitor artigos que 

tratam sobre assuntos de extrema relevância no meio social e acadêmico, 

abarcando os diversos cursos que compõem o Instituto de Ciências Humanas da 

Universidade. 

 A revista tem como objetivo proporcionar uma abordagem significativa sobre 

as diversas temáticas existentes nas ciências humanas e sociais, e favorecer um 

diálogo contínuo entre as mesmas, excitando o debate de ideias. 

 Publicar uma revista requer muito trabalho e dedicação, por isso trabalhamos 

em prol de tornar cada número mais especial. Iniciamos a seção de artigos com o 

texto ENSINO SUPERIOR: POLÍTICAS, GESTÃO E DOCÊNCIA EM SUAS 

DIMENSÕES DIDÁTICA, ÉTICA E POLÍTICA escrito por Maria Auxiliadora Monteiro 

de Oliveira, Amauri Carlos Ferreira e Felippe Nunes Werneck; o artigo apresenta 

discussões e reflexões sobre políticas, gestão e as dimensões da prática docente: 

didática, ética e política. 

 Dando seguimento ao desenvolvimento da revista, nas palavras de Edson 

Alexandre Santos Real, temos o artigo intitulado O NACIONALISMO NA 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: A CONSTRUÇÃO DE UMA PÁTRIA (1838-2009), no 

qual o autor analisa as políticas educacionais implementadas pelo governo 

brasileiro, entre meados do século XIX e durante o século XX. 

 DESEMPENHO ESCOLAR E VULNERABILIDADE SOCIAL é o título de um 

dos artigos escritos por alunos do Curso de Geografia, onde eles realizam uma 

investigação sobre a relação existente entre desempenho escolar e vulnerabilidade 

social, tendo como referência a distribuição espacial dos resultados do IDEB.  

 O artigo seguinte escrito por Caio Corrêa aborda a temática CULTURA E 

MEMÓRIA: OS OFÍCIOS DA FERROVIA, uma pesquisa desenvolvida no Museu de 

artes e ofícios de Belo Horizonte com o objetivo de mostrar, através da pesquisa 

histórica e da entrevista oral, como era o trabalho desenvolvido nas ferrovias de Belo 
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Horizonte, quem eram os seus trabalhadores, por qual motivo escolheram a 

profissão e qual era sua função social. 

 Em seguida, o artigo INSTITUIÇÕES DE SAÚDE PÚBLICA EM MINAS 

GERAIS: A CRIAÇÃO DO INSTITUTO RAUL SOARES (IRS) EM BELO 

HORIZONTE - 1922 escrito por Luã Lança, é resultado de uma pesquisa 

desenvolvida em prol de compreender a criação do Instituto Raul Soares (IRS), em 

1922, na conjuntura histórica das primeiras décadas da República e da cidade de 

Belo Horizonte, priorizando uma análise sobre as políticas sanitaristas de 

higienização e da ciência psiquiátrica nesse período, para relacionar esse processo 

à implantação do novo sistema de saúde pública. 

 O artigo FONTES HISTÓRICAS: MINAS GERAIS NO ACERVO DO 

TRIBUNAL DE CONTAS DE PORTUGAL escrito por Régis Clemente Quintão, 

apresenta uma pesquisa realizada a partir de um projeto que tem por objetivo 

principal a sistematização e a democratização de fontes documentais inéditas 

visando facilitar o acesso dos pesquisadores ao período colonial do Brasil, sobretudo 

da Capitania de Minas Gerais. 

 A seguir apresentamos o artigo A IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03 E 

SUAS POSSIBILIDADES NO ENSINO DE HISTÓRIA, de Luciana Silva Araújo e 

Paulo Ricardo Silva Rodrigues, onde os autores enfatizam a valorização da 

diversidade cultural e aplicação de diferentes métodos e abordagens no ensino de 

História, com vistas à implantação da Lei 10.639/03. 

 O artigo: HISTÓRIAS DE MULHERES DETENTAS: UM ESTUDO SOBRE A 

CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE LEITORA, de Zilma da Silva Gusmão, apresenta 

um estudo sobre as práticas de leitura e a constituição da identidade leitora de cinco 

presas do Complexo Penitenciário Feminino Estêvão Pinto, localizado na cidade de 

Belo Horizonte, no bairro Horto. 

 O artigo escrito pela professora Virgínia Valadares denominado A CULTURA 

DO HUMANISMO: CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO é fruto de palestra 

proferida em comemoração aos 70 anos de fundação do Instituto de Ciências 

Humanas da PUC Minas, onde a autora busca homenagear professores que 

atuaram no decorrer dos 70 anos de Instituto e promover uma reflexão em torno do 

tema humanismo.  

 Na sessão de Comunicação temos a do Pe. Konings, que aborda as questões 

a cerca do humanismo e contemporaneidade.  
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 Esperamos que a leitura deste volume possa vivificar nos leitores a vontade 

de ir além nas pesquisas e novos estudos, a fim de ampliar horizontes e contribuir 

para o desenvolvimento e aprendizado dos próprios e de outros. 

 Fechamos a presente edição, propiciando-lhes três resenhas, sempre no 

intuito de compartilhar conhecimentos pertinentes em áreas afins.   

  

Á todos, uma ótima leitura! 


